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'JJ serie llt11s/r(lçiio Port11g11rz" 

A mulher de sociedade 
ou a artista 

O passado. presente e futuro revelado pela mais celebre 
cblromante e pbyslonomlsta da Europa 

IVI A DA 1V1 E 

Brouillard 
n11 o paS"ado e o presenu~ ,. prodll o 1 

ruturo, corn veracidade e rapidez: & ln
tompuavel em v~lldnlos. Ptlo ttludo n 
que lta du ~Ir.nelas. eblromanrlH,chro· 
nolor1• e phlstolo;:1a e pclH appllca~ 1 
pnllru du tbeortas de Gall, Lanter, 
OtsMm>lltt, Lambrote, d'Arptnllguey. 
madame Uroul111rd tem rereortldo as 
pr1n<lf .. l'I cidades da f>:orop:a ei Amerlc1. 
e.ode lol admirada pelos n111nerMMclltn· 
l« da mais alta ca1f1elo':Orl:1. a quom 
fHtdlSSC 3 queda do lmperlu \' lo-OOS 0) 

.iconlcclm(lntos que se lho "CRuiram. Jo'ata portuguez, lr:tncez, l11gtr1, alh•· 
mio. llallano o l1espanho1. u:. co111ull3\ tllarlas du !J tl:a manlld l\J 11 
11n nolk cm seu ,alJlne&e: 43. HUA 00 t!Allo\10, 4J (sobre .. loja)-Ll:o,IJOA, 

Eu curo a 
QUEBRADURA 

' Para encadernar a 

/Ilustração Portugueza 
Já estão á venda bonitas capa~ em perealinc de phanuh1a 

1iarn encadernar o prlmtlro stmlllrt d'tslt anno da clllu,1r.1· 

c;.lo Portugueia•. Prec;o J6o r~is. Tambem ha, ao mesmo (WC. 

c;o, capas paia os semestres anteriores. l~n\tiam-se para qunlqm.·1 

ponto a quem as requisitar. A importancfa p6de ~er remetti<la 

em ,-ale do correio ou sellos cm carta registada. Cada ca1>a , .• ,e 

:tcornp"nhada do indice e írontespicios respectivos. 

Sem ulterior uso de funda 

Dt!,.ô'f:J,Tr> G l!RAL. 1 
15. RUA DOS SAPATÇIROS 

L.ISEIC>A 1 

Admini,traçào do Seculo-1.ISBO.I. 

-- CAPITAL. --

A<(6u .. • • • •• • • • J6t>.ooof<' 
O/Jnga(ikJ ....... P.1·9'º""' 
fundos de re.sn'Vde 
de amortisa{IJO. • • ;66.~oofbo 

Réis ----qsn.;w~ 

eam\)at\\\a ào 
'Ja~et ào 'Jtaào 

Séde em Lisboa. Pro1>r1ct'1 
rin das fabricas do Prado, ~la· 

rianaia e Sobreirinho (Tllo1m1r), Penedo e Casal d'llermio (í.Au;IJ), Valle :\1Aior 
(Al/Jergaria-a· Velha). hmalladas para uma producç~o annual de seis milhões de kil<» 
de pa.pel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados para a sua industria. Tem 
eD\ deposito grande \"ariedade de papeis de escripta. de impressão e de embrulho. 
·roma e executa promptame:nte encommendas para fabricações especiaes de qnalqu ·r 
qualidade de papel de machina continua ou redonda e de f6nna. Fornece IMr 
a~ mais importantes jomaes e publicações periodicas do paiz e é: fomecedom c'cl 
siva das mais impOrtAnte:s companhias e emprexas nacionaes. Escripforlo$ e de/H)silos 

Sotltdadt anonyma de ruponsabllldUt limitada 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manu el, 51 
L:.natre(o 1t1eg1ap/11,o "" L1s6oa e Porto: Companhia Prado 

lv11t11<1Q t•l•/'hMito: Lleboa, 605 - Pol'to, 11 / 



ML\Nlf ESTAfliO 00 POVO DE LlSBO 
AO GOVERNO DA REPUBUCil 

A republica appelou para o civismo do povo e logo em 
todas as freguezias de Lisboa, Porto, Coimbra e por todo o 
paiz surgiram os batalhões voluntarios que recebem instruc
ção militar nos quarteis mais proximos dos seus bairros e 
constituem a guarda vigilante dos cidadãos ás instituições. 

Deante do movimento grévista que ultimamente se alas
trara e estava causando enormes prejuízos, os volunta
rios de Lisboa deliberaram fazer uma grandiosa e or
deira manifestação ao governo reunindo-se no domingo 
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Os bat;.1.lhões ''olunt.uios formndos 
no Terreiro do P:i.;o 



<1· Almelda <> <> no melo do seu grup.o 

Uns com os seus uniformes 
simples, outros com os trajos 
de paizanos, mas ostentando 
nos braços os signaes dos 
respectivos batalhões, se-

.\ Ola. 1.-0flll)OS I~ fl(lr t\lguns ro,•otuclonarios e <1uc precedia os b:llalhôes 
130 



-~-'"" ---- -i'~~ -----
_____ __.A~"--

l 111 as1>l'l'lo ~eral cl;i mardaa dos llllllll'rosos batalhões ele 1ol1111l:irios 



gu1a111 n uma mar
cha cadenciada; 
bandas de musica 
tocavam a Porfugue
?.a e a que lias ses
senta mil pessoas, 
levadas pelo mesmo 
e n t h u si as mo, se
guiam atraz d'um 

grande cordão 
~de revolu-

J 32 

cionarios c o n h e ci
dos que affastava o 
povo, a deixar a 
passagem livre aos 
voluntaries. 

Os batalhões enfi
leiraram-se no Ter
reiro do Paço e o 
ministro da guerra 
ouviu da boc

ca dos che
,, _; 



fes d'esses batalhões o 
seu apoio incondicio-
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i=;,"( do- do'inferno, S cortar. Não obstan-
1 Benedicto extacti- te o poder es.trai:iho 

co amparado do que lh.es atribu1a'T' 
f " anjo, S. Pedro ao pé do de mmtos se de,sf1-

• galo que coquericou Ires z eram, favorecido 
r. J vezes-sua infedelidade. o SC!J excesso de 
ç,, Toda a legenda doirada sent11:11ento par.a 
~i - , , de Bolonius, Santo An- commigo .d~ areia 
~1.... ,'7')._d,' tonio ethereo Santo Ave- de scepilc1smo a 

~
' ~~) lino advogado nas dôres de desçonfiança muito humana 

dentes, S. José embevecido e simples pelo sobrenatural 
~ dcante do garot nho pápas de baculo que ha no fundo da alma porlu-
:; inominados, peccadores convertidos g~eza. 

6 nor Taumaturgos, aflôr dos santos can- Isto me faz crêr qu!! o P0"'.0 por-
\'.) tada no cobre, perfeita e ampla ás ve- tuguez nem é crendeiro nem mtnna-

t 'l ~~ 
(; ~ ~~~ J t ~ lt~ 
' zes, ingenua e primitiva outras @ n'um desageitado cheio de emo

!.I ção. 

~:
. A gente dos campos tem estas vero-

nicas em grande estimação; com algu
mas roçam a teta tumida da vacca e a 
galante põe-se logo a esguichar leite, o 

i. seio das mulheres depois do parto e o 

~
)• seio póde amamentar impunemente. 
~' Outras livram de quebrantos e de na

tos e aquellas onde ha fórmas vagas 
>t,.'.) de esconjuro leem grande prestimo na 

11 espinhela cahida e males ruins. Quem 

f'J
" com sigo trouxer a cabeça de S. Benedicto 

não ha víbora que lhe morda nem morre 
sem extrema-uncção. 

(f) Atribuem-lhes, pois, poderes magicos. /,'! um espirito bemfazejo que deve ser muito 
C,ç" anterior aos primeiros apostolos que des-

J: embarcaram na Pen:nsula. 
Esta confiança nos amuletos não tem 

) ~ o fundo supersticioso dos povos primili 
~ vos, selvagens. Guardam-nos em virtude 

t'i~? d'uma crença simples, familiar, que deve 
": vir da bõa alma activa dos celtas, mas sem 

fanatismo. Por elles pude verificar que o 
crespusculo das legendas chegou já lam
bem á aldeia portugueza. De passagem 
na Serra manifestei o desejo de adquirir 

algumas medalhas. Isto depressa se 
propagou devido á velocidade que 

atin~e o de bocca em bocm na 
aldeia. De duas povoações 
me vieram então com os ro
zarios para eu escolher e 
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mente religioso, a sua super
stição foi absorvida nas reali-
dades exhaustivas da vida ru

ral, e a religião tornou-se indiffe
r ente continuando-se pela sua 
adhesão machinal aos costumes. O 
serrano é religioso ainda, por ne
cessidade de espiritualidade, mas 
sem uma razão logica de seu es
pírito, nem um factor immanante 
da sua evolução. 

Póde-se ser eligioso n'um paiz on
de o céo é tão claro, natureza tão evi
dente e as coisas tão pcnetravcis? A re
lig-ião é a explicação ésoterica do inex
pficavel, a fórma mais adequada da vi
são subjectiva dos mysterios da natu
reza. Em Portuç-al os mysterios do meio 
são simples; ve-se a montanha inteira, 
o fundo dos rios, não ha florestas com 
meandros, e o cmcelo e o nevoeiro te
cem pouca renda, exercem pouco po
der de !abula na imaginação. N'um am
biente tão claro as refigiões leem de ser 
claras e a claridade n'ellas é a morte. 
Por isso eu acceito o juizo que corre, 
que em Portugal, afóra a especulação 
intellectual d'uma meia duzia e o mister 
necessario d'outra meia, não 
ha religiões 

Paris, inverno de 1911. 

AQu1uNo Rnmmo 
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generos de cançoneta. 
A maneira fina e elegan

te, cheia de sentimento, 
como Pilar Monteiro nos 
cantou aquella valsatTii ne 
m11rás jamais e a maneira 
profundamente apachr co
mo ella nos fez ouvir aquel
·a valsa 111011tmarlroise que 
tanto tem deliciado o pu
bl ico francez, !.a valse bm
lle, mostram bem claramen
te os dotes da interessante 
diva! 

Fomos uma noite d'estas 
ao Avenida vêr a operetta 
Amore;; de Pri11c1pe; no fim 
do 2.• acto, depois de Pi
lar nos ter dado uma bella 
e perfeitamente a caracter 
Madame Clufon, dirigimo
nos ao palco com tenção de 
recr.earmos o espirito com 
a intelligente e fina con-

Quem não conhece Pi- ·-. . 
lar Monteiro ? 

Quem haverá, que fre
quentando o theatro não 
tenha visto pelo menos uma vez, a 
fis-ura esbelta e elegante, cheia de 
d1stincção d'essa actnz e perfeita ar
tista?! 

Pilar Monteiro, conhecidissima lá 
fóra, por esse estrangeiro, que tão 
bem sabe consagrar um artista de 
verdadeiro merito, e que tão bem 
acolhida por elle sempre tem sido, 
não poderia deixar de se nos im
pôr, tanto pelos seus esmerados do
tes artisticos como da sua graça, in
telligencia e disfncção ! ! 

Estivemos no outro dia assistindo 
á conferencia feita por João Phoca 

e na qual Pilar canfava can
çonetas francezas, e não 
podemos eximir-nos á pro· 
funda admiração e enthu
siasmo que nos causou a 
graça e 1•11lrai11 plenamente 
francezes com que ella nos 
cantou diversas cançone
tas francezas, essas canço
netas tão cheias de espiri
tos e que tão bem caracte
risam o espirito francez. 

-Mas é uma verdadeira 
parisiense; dissemos nós ! ! 

Que outra, senão ella, se
ria capaz de nos dizer tão 
bem os couplets da Comn~ 
1111c Ctf!arrette, do Mon pcli1 
ma11cq11i11, e os soberbos 
versos do Travaim?! 

Como cita mostrou bem 
ser exini"a em todos os 

Pll:ar '\fontA"lro, "" \frto.lt mol.,.t"'l1e 
Chlton do • .\mrnn.--.s 

do Prfnt11>e.• t"I" llt'irna no O•eatro · 
Al'Nllda 

(Cllch{' \'a,t1otes) 



annos no Apollo cantava cançonetas portuguezas? 
-Era eu, era, no Apollo cantei em portuguez e tam· 

bem diversas canções hespanholas !! 
- Mas não tem estado sómente na França, esteve 

lambem em Berlim, não é verdade? 
--E' mas não foi só em Berlim, estive lambem em 

Hamburgo, Vienna, etc, emfim tenho corrido quasi todas 
as cidades ela .Europa. 

-E nas Americas? 
-Estive em Buenos Ayres, onde fiz Les Filies de Bohe· 

me, a celebre pantomima de que naturalmente ouv u falar!? 
- Certamente, e lembro-me de lambem ter lido na 

Comedia se bem me recordo, um grande artigo a seu res· 
peito, e no qual se via bem como o publ ico sabia apre
ciar devidamente os seus meritos theatraes! E do Bra
zil, tem boas impressões? 

-As melhores, trabalhei no Rio de janeiro, Pará, S. 
Paulo e ... 

-E em Iodas essas cidades o publ ico a poude aplau
dir com enthusiasmo não é verdade ? 

Despedimo-nos. Chegando á rua accendi um cigarro, 
fazia um frio de rachar ... Eletricos, pois a res· 
peito de passar algum. . . não passava, e em· 
quanto eu estava a celebrer /e jubiLê de la $ .' At· 
te11fe, parecia-me vêr no estrellado céo uma min· .. · . 
ce 11uage que a pouco e pouco tomava forma de ,; · / 
mulher, uma mulher loira, esbelta, elegante, ao i \ 
mesmo tempo que sentia vindo do alto, tfnS \ .r.~--~,vff..
sons de suaves, muito suaves, que s~ precisa- ~ ~;1 
vam e uma voz que era a d'ella, a de Pilar Mon· G'"""'"",_'"' 
teiro, a mais elegante das nossas actrizes e que · 
cantava o T1tt1e sauras jamais; e eu tão embeve
cido estava que por fim creio que passavam ele-

tricos e mais electri.os e eu nem 
: , por elles dei! ...G,,.-· ·~. 

t~~ ....... ~~~~:1:~~-~'.ACIEIRA ..... -~3 ~~ 

4 . 
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ü Adamastor gue foi em viagem aos portos do Brazil a levar os agra
decimentos da Republica Portugueza á nação que primeiro a reconhe
cera, foi ali recebido com as maiores demonstrações de enthusiasmo sen
do offerecidas varias festas aos seus officiaes e marinheiros. 

1-0 Cre11tlo Ror~••blieano Portuguez (to lUo de J:rnelro 
o o coinmancl:m1e e lmmediato do ~Adamo.stor•. 

depois do almoço n .. u l)ainciras 
~4 onJciaOS do cJ\d:1mtl.SlOT• no CorçO\'ado 

(Cllchês de A. Oarros Lobo~ 
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t- \ r:\n'l.U.lrl:\ d:\ Jtuarda rt·1H1Mkan~ no largo 11c J ~ .. os 
~ -.\ ('~\all.1rl:. dbpen..anoló º' estu1bntt·.. . 
J-0 ttllor t• aLtun .. IH'Oft .... ,u·.-s do l) o.·u 

Em virtude de ter sido substituído o professor Benarus do 
lyccu Passos Manuel, muitos atumnos declararam-se em pare
d,• impedindo a entrada nas aulas aos que ali desejavam com
parecer. Travaram·se varios conflictos nos quaes interveiu por 
vezes a guarda republicana e uma grande commissão de estu
dantes procurou o ministro do interior afim de pedir uma syn

dicancia aos actos do conselho escolar que procede
ra contra aquelle professor. 

Tambem os paes dos atumnos insistiram com o 



~·O· EMBARPUE·DA~ 
1 RMANZI NHAS·DOS·POBRES • 

J-.Oul™ 
tt!l;:lõus no (.3~ dr 

t"lll~ftlllt 
U'llcl'll'>S de Scnollth 

14_; 



1- 0 rruza.dor .amal'
ra1lo '!. boln em rrencc 

tio \r<>('oal 
A lripulação 

do VascodaOa
ma portou-se 
briosamente em 
Batavia pagan
do por um ra
teio o forneci
mento do car
vão indispensa
vel para a via
gem ~e que os 
commerciantes 
locaes não que
riam lazer a cre
dito por se en
contrar então o 
nosso paiz em 
pleno período 
r e v o lucionario. 
A chegada ao 
Tejo d'esses 
honrados mari
nheiros foi fes
tejada com o 
mais intenso ju-

t-.\ s b.mlll:t~ dos omcfa" e 111:trinbt•lr1h p~·ur"n1lo entru p3rn hordo ~Um3 parte d:a guarnli;~ do cn11t1lor bilo 



' ~~s,,,,d:~~:;1:,1~d:3qb~~~~.~f~1,t1d1.~ ~~:.ii~,';:t, ~ui>erlor de escota normal superior onde se tee1n 
da• Sclcnclas-<\Jlcht' llenolh-11 habilitado para o magisterio secundario 

casa d'Aviz, semelhante a O. Duarte no muitos dos mais distinctos professores 
gcnio e no temperamento, o rei creou de varios lyceus do paiz. A celebração 
aquella escola destinando a dois dos gran- do quinquagenario foi muito concorrida 
des escriptores do seu tempo, Herculano ' tendo Theophilo Braga feito a historia 
e Casti'ho, as cadeiras de historia e litte- d'esses cincoenta annos do Curso Supe-
ratura. Elles não acceitaram e então, no- rior de Lettras pelo qual passaram ho-
meados Rebello da Silva e Mendes Leal, mens que honram e glorificam o nosso 
via-se O. Pedro V assistir ás aulas com paiz. 
verdadeiro interesse, escutar as doutas pre- O ultimo professor nomeadoparaaquel-
lecções dos professores. la escola superio1· foi Agostinho Fortes 

Dentro em pouco faziam-se novas refor- que fizera concurso para a cadeira de 
mas, organisavam-se novas au- historia no tempo do antigo re- ~ 
las, entre ellas a de philologia gimen sem que tivesse sido 1:) 

JI:: e hngua védica,. "'q~u~e-.-fo-:r:am::e:in~-§f~'"-:fff:'Jfo.'~~p;:r;:o;:v;;id;=o=n=o=l""ioigar. ~r 



l~ go,emador chll d' Lbboa. e os mlnl,tro~ cb K\lf'fr.\ e cW tin.:a.n(.as as)lsUn11o""..o' rxerclclos 
.-. t-A,pcc;LO dos exercidos g)moasttcos 3-i\ pa.\.3.gem dos re.:rut.as 11.'lra o çamp·o 



1-0 soberbo 31JM'CIO dos c'rrclC'los g)mn.1slffo!J i- \ lucl.3 do •ra•·i:âo 3-A 1~~s.·u~<'m ll'obsl.3culos 
4-0u•ro aspecto d:. fl'''":Lg"•m d'obsl:u:ulus 
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ii\?J ; e~~~ ~ tantos hom~~~ ~ causou um ver- 1:»1J 
- dadeiro assombro e os 

outros trabalhos pro-
varam a evidencia a cxcellen
te educação physica que es
tá recebendo o soldado por
tuguez. f oram distribu1dos 
premios aos vencedores dos 
diversos torneios entoando 
de seguida os mil e quatro 
centos soldados a Porltigue
za o que produziu uma gran
de sensação n' essa festa de 
fraternidade entre os recru
tas dos diversos regimentos 
de infantaria de Lisboa. 

t-0 publico 4Y'lls11ndo õ..'.I pronLs !-Um za ... prch> das torrfdu de \elocld~do 
a-os •oldndos Ycneedor1•s da.s dlvt1f".:u: provas 
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O :Brazil é a patria dos aeronautas. Sem falar em 
Bartho!omeu de Gusmão, apontam-se esse infeliz Severo 
e Santos Dumont, que da aereonautica passou á avia
ção com um grande exilo. Tambem o grande paiz. não 
discura esses trabalhos que tanto interessam a huma-

nidade presentemente e dia a dia no Rio de Janei
ro se fazem numerosas experiencias. O ultimo es
pectaculo d'esse genero realisou-se no Derby, com 
a assistencia do presidente da Republica, fazendo 
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a ascensão o capitão Odelerich no 
seu monoplano Argus. 



t-l'm :t"pttt6 d:t •1lflu11sr• "º •l)forb' • 
!-O prC<tldente drt Hl•1111bll4'1l, M:m•<'l131 11(.rme' 

da Frnsrc:i. :'!~ls1ln1lo ã :tsc.·cns;io 

O vasto recinto enchera-se com a me
lhor sociedade do Rio de janeiro anciosa 
de vêr o vôo que se annunc1ara mas o 
vento soprava furiosamente e o Argus, de
pois de subir a uma altura de seis metros 
e percorrer perto de cincoenta, cahiu par
tindo uma das ::zas, ficando salvo o mo· 
tor e não tendo soffrido o aviador a me
nor contusão. 

dores obrigados pelo publico a tenta
ram a travessia como succedeu com 
Odelcrich no Derby. Os jornaes, protes· 
tando contra a attitudç dos espectado
res, mostram como em casos d'estes a 
ascensão constitue um perigo não só 
para o aviador mas lambem para o pu· 
blico recordando um accidente do De
moiselle de Santos Dumont. 

Um "~i>rc&o dn 3sslstcntjfa 



Aspectos da cntrt'g<l d:ts b3.ndeiras no largo do s. C:arlos 
(Cllch~s de ílenollol) 



\' ALOR S VTRITl\'O 
-A SUA l\lf"OR· 
T,\NCI,.\ li O SHU 
1 .. 0GAR NA Al~I· 

M~NTAÇÀO-Ó 
PEIXH Ql'I-: SI· l>I-:· 

n·: CO\UM. 

Se ha um er
roneo preconcei
to enrairado na 
defeituosa ali
mentação portu
gueza, esse é o 
do peixe. E' vul
garconsiderar-se 
o peixe um su
bstituto vanta
joso da carne. 
Muitos que se 
arreceiam de uma 
inoffensiva cos
t e 11 e ta comem 
sem hesitação os
tras de origem 
suspeita, crcadas 
em aguas impu
ras, e suppõem 

1-• \ r ·l:t•, ,:r.nura tle Morr:iu '"' Jt•une 

Esta é um pode
roso excitante di
gestivo; abre o 
appctite; estimu
la as funcções 
do estomago; 
digere-se ra pi· 
damente; facilita 
a digestão dos 
restantes alimen
to~. Ao peixe 
faltam estas ca
r acteristicas es· 
senciaes. As pes
soas habituadas 
a um regímen 
diario de carne 
sentem-se menos 
fortes e leem uma 
digestão mais la
boriosa nos dias 
em que a elimi
nem por com
pleto e a substi
tuam pelo peixe. 
O peixe só sub
stitue a carne co• !-\ 1•1-rthl:i 1•ara o mar dr u111 Wrcc> 1ll' pesca 

ter-se alimentado~ptimamente inge
rindo uma posta .de pargo ou de pes· 
cada cm principio de decomposi-
ção. • 

Antes de mais nada convém dizer 
que o peixe não substitue a carne. 

f'i mo alimento azo
tado~ As conside1 ações que fizemos 
sobre acame pódem abranger o pei- v 11 <111 ., 
xe. que não é mais do que carne de 1 

da intoxicação pelo peixe são mais {' , t,;lf 
animaes aquaticos. Mas os perigos \~~ ••Ji 
numerosos do que os provocados ~o/. 

~~~~~~~·~0~--~~·1~ 
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pelo uso da carne. O peixe só de
veria comer-se no proprio dia em 
que é pescado e a mdustria da pes
ca, utilisando os vapôres, tornou 
quasi impraticavel, mesmo nas ci
dades marit;mas. essa regra prudente 
de alimentação Os ve
nenos do peixe mul
tiplicam-se:muito rapi
damente depois da 
morte do animal, que 
é qua i sempre prece
dida de uma agonia 
lenta. Comtudo na pra· 
tica, estas toxinas pas
sam quasi ... desperce
bidas se o nosso· ap
parelllo digestivo e as 
nossas glandulas ! eli
minadores e anti-toxi
cas exercem bem as 
suas funcções provi
denciaes de dcfeza. 

Se porém o funccio
namento d'um d'estes 
orgãos se perturba. a 

1~~~T intoxicação!az-sc logo 
1~ sentir O unico meio 

de impedir essas crises funccionaes 
é dar- hcs repouso de tempos a tem
pos. Por i;so, assim como aconselhei 
a que se coma carne apenas uma vez 
ao dia, aconselho a que nem todos os 
dias se coma peixe Se a quantidade 

de carne ou de peixe 
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ingerida exhorbita das 
necessidades do orga
nismo e não é com
pletamente digerida 
pelo estomago e pelo 
mtcstino delgado, en
tão o mal aggrava-se. 
A albumina putrefaz
se rapidamente no in
testino grosso e en
gendra novos vene
nos 1 ptoma'ínas, acidos 
volateis, etc. i Não es
quec;amos que só uma 
pequena parte da al
bumina da carne ou 
do peixe é aproveita
da pelos tecidos. O 
resto destróe-se e dei
xa como resíduos prin
cipaes diversos acidos 



t-0 eus da Hlbt1r.. de- Lisboa ~-O \ Irar dd um barco de- pP-..n 

entre o · quaes o acido urico. Por seu 
lado as gorduras (da carne ou do 
peixe) produzem egualmentc, ao oxi
darem-se, rcsiduos acidos. D'aqui 
resulta uma superabundancia de aci
dez qut, se não é neutralisada por 
alimentos alcalinisantes, prejudi;a os 
orgãos e esclerosa-os. 

A base de uma alimentação racional 
nunca deverá ser fornecida pela 
carne e pelo peixe, mas sim pelos 
legumes, pelas fructas e pelos ce-
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reaes. Sem isto é inutil tentar ter 
saude, pro'ongar a vida e impedir 
a doença. O primeiro sacrificio que 
importa fazer. compensado por uma 
economia consideravel, é o do abu
so da carne e do peixe. Os organis
mos fortes não são de modo algum 
os que comem muita carne. Está 
demonstrado que a fadiga é princi
palmente urna resultante da mtoxica
ção. E' assim que a fadiga do levan
tar da cama constitue uma indicação 



infallivel para a eliminação da carne 
e do peixe por dois ou Ires dias. 
Experimentem o conselho os que ac· 
cordam peta manhã tão fatigados e 
somnotentos como se não tivessem 
dormido. Os nervosos, os excitados, 
os irritaveis, os bil iosos devem fazer 
um uso moderadissimo tanto da car
ne como do peixe; e abster-se d'etles 
tanto as crianças até aos 5 annos 
como os adultos depois dos 50. A 
digestão reflecte-se infatlive!mente no 
caracter. O mau humôr é quasi sem
pre a consequencia de digestões im
perfeitas. Quantas discordias do
mesticas se não teem originado pelo 
envenenamento produzido por um 
peixe decomposto ou por um guiza
do indigesto!. .. 

Mais do que a carne, o peixe está 
exposto a alterar-se. Deve regeitar· 
se todo o peixe cuja carne esteja 
flacida e cujas barbatanas tenham 
perdido a rigidez. Entre os peixes 
~ue devem preferir-se citaremos o 
lm~uado e a pescada, havendo o 
cmdado de lhes arrancar previamen
te a pelle 

A pretenção de que o peixe é um 
excetlente alimento cerebral pela sua 
riqueza em phosphoro constitue um 
preconceito inspirado por uma ob
servação superficial. Um regimen 
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bem equilibrado fornece ao cerebro 
o al imento necessario sem ter de re
correr-se ao peixe. 

Todos os que vivem uma intensa 
v ida intelectual, e por isso sedenta· 
ria, devem evitar os alimentos into· 
x icantes, que podem sem perigo ser 
uti lisados pelos que leem uma vida 
muscular, de exercícios physicos 
pronunciados. 

Em conclusão: carne pouca; pei· 
xe menos-e esse cosido, sem tempe
ros inuteis e prejud iciaes. Basta um 
pouco de mantei
g;i derretida ao 
calor ou um fio 
de bom azeite, 
para temperar o 
peixe. 

Assim depois 
de assente~ es
e s tes princípios 
el emen tares da 
sciencia da nu· 
trição, temos o 
caminho <lesem· 
bar a çad o para 
assentarmos nos 
regimens de uma 
alimentação sau· 
davet. 



Redfern acaba de lançar as l indas 
vestes de rendas por sobre os casa
cos decotado e Réchoff David tor
nan<lu mais alta a cinta dos vestidos 
parece que dá estatura áquellas que 
os vestem. 

A moda não pára, não descança 
um momento; é buliçosa a ponto 
de não deixar passar um só dia sem 
uma alteração que vae desde os ves
tidos vulgares de passeio aos encan
tadores vestidos de noivado que sof
fre13m actualmente modificações 

\\•slldo de Uedft'rn 



Os trajos de pas
seio variam lam
bem, muito sobre
tudo na parte i'lfe
rior da saia; algu
mas leem uma enor
me barra de seda, 
outras de velludo 
egual ao que deve 
ornar as mangas 
dos casaco~. lia 
ainda as barras de 
renda delicadas co
mo no modelo que 
Drécoll apresen
tou e que foi posto 
em voga por ma
demoiselle Mar
quet de Vaudevil
le que o usa com 



um encantador 
chapeu negro, 
quasi em forma 
de tricome, no 
qual resalta uma 
linda pluma 
branca. Outra 
a variante dos 
vestidos é cons· 
tituida por duas 
bandas da mes· 
ma fazenda que 
veem da cintu-
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O n·11re~h..lcnte \1corta 
N1lr .. o H. G:uda 

$:1Jt3,1Ume. mlnl.,tro 
cfa .\ric••nUn.... 

" o u. Hllt31ha de ~rPIL-u; 
drlf"g1ulo do lllllll,tcrio dos es· 

trnngt•lros 

O sr. José de figuei· 
rôa Alcorta, foi um dos 
mais illustres presiden
tes da Republica Argen
tina, deixando ligado ao 
período do seu governo 
urna tradição de pros
peridades, de melhora
mentos, de prog-ressos 
moraes e matenaes pa
ra o paiz. 

Agora, acompanhado 
por sua esposa e filhos, 
ernprehendeu uma via
gem de recreio pela 
turopa, e que foi inicia
da por Lisboa, onde 
chegou a 17 de janeiro, 
a bordo do Cap Vila1To, 
d'onde partiu dois dias 
depois, após as maiores 
demonstrações de affe

cto e sympathia 


